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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto  “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os organizadores e autores registram seu reconhecimento e agradecimento à 

FAPESP pelo apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas 

de campo, visitas técnicas, análises, articulações interinstitucionais e atividades de 

difusão científica que tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido 

reafirma a relevância das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do 

conhecimento aplicado ao desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas consolidaram-se, nas últimas décadas, como 

importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular origem, identidade, 

produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. Em países 

como o Brasil, marcados por grande diversidade ambiental, produtiva e sociocultural, 

esses mecanismos assumem papel estratégico ao reconhecer singularidades locais, 

fortalecer arranjos produtivos, estimular a cooperação entre os atores e promover formas 

coletivas de agregação de valor.

Esta obra dá continuidade às reflexões iniciadas no primeiro volume, dedicado à 

Serra da Canastra e à experiência de consolidação do Queijo Canastra como produto 

de origem reconhecida. Se naquele contexto a análise se concentrou nas relações 

entre tradição, patrimônio cultural, organização produtiva e reconhecimento territorial, o 

presente volume volta-se à Alta Mogiana, região historicamente vinculada à cafeicultura 

e reconhecida pela produção de cafés especiais de elevada qualidade.

Ao longo de seus 14 capítulos, este Volume II reúne estudos que analisam a 

Indicação Geográfica Alta Mogiana sob diferentes perspectivas, integrando contribuições 

da história, geografia, agronomia, economia, administração, gestão, educação, inovação, 

sustentabilidade, comunicação e comportamento do consumidor. O conjunto evidencia 

que uma Indicação Geográfica não se limita à delimitação de um território ou à concessão 

de um registro formal. Sua consolidação depende da interação entre recursos naturais, 

conhecimentos produtivos, instituições, estratégias de governança, relações de mercado 

e significados construídos coletivamente.

Os capítulos iniciais recuperam a trajetória histórica da  Indicação Geográfica 

Alta Mogiana  a partir da visão de seus pioneiros e do engajamento dos stakeholders 

que participaram de sua construção. Em seguida, a obra aborda os processos de 



uso e ocupação do território, as transformações econômicas e sociais da região e as 

possibilidades de integração entre cafeicultura, Indicação Geográfica, desenvolvimento 

territorial e turismo. A caracterização ambiental complementa essa leitura ao apresentar 

as dinâmicas de uso e cobertura da terra, as condições climáticas e edáficas e os 

desafios relacionados à conservação dos atributos naturais que sustentam a qualidade e 

a identidade dos cafés produzidos na região.

Na sequência, o livro amplia a análise para o sistema agroindustrial do café no 

Brasil, situando a Alta Mogiana em um contexto marcado por transformações produtivas, 

mudanças regulatórias, exigências socioambientais e novas tendências de consumo. A 

discussão sobre território, qualidade e reputação demonstra como a origem geográfica, 

a tradição produtiva e as condições edafoclimáticas contribuem para a diferenciação do 

café e para a construção de confiança junto ao mercado. A Indicação Geográfica assume, 

assim, o papel de sinal de procedência e autenticidade, capaz de reduzir incertezas e 

ampliar o valor percebido dos produtos associados ao território.

Outro eixo central da obra refere-se ao papel das instituições públicas, das 

entidades de fomento e dos mecanismos de gestão na estruturação e no fortalecimento 

da Indicação Geográfica. Os capítulos dedicados a essa temática evidenciam que a 

consolidação da Alta Mogiana resulta de esforços articulados envolvendo regulamentação, 

assistência técnica, organização dos produtores, formação da governança e preparação 

dos empreendimentos para o mercado. A aplicação de ferramentas de gestão estratégica 

permite identificar forças, fragilidades, oportunidades e ameaças, além de propor ações 

voltadas à ampliação da adesão à IG, à valorização da origem e ao fortalecimento da 

coordenação institucional.

A governança territorial também é examinada a partir dos desafios decorrentes da 

sobreposição entre a Indicação de Procedência Alta Mogiana e a Indicação de Procedência 

Sudoeste de Minas. Essa situação revela tensões entre os limites estabelecidos pelas 

normas, os vínculos de pertencimento e as identidades construídas historicamente pelos 

atores locais. Ao mesmo tempo, demonstra que áreas de interseção podem representar 

tanto riscos de fragmentação institucional quanto oportunidades para a cooperação, o 

diálogo e a construção de arranjos compartilhados de valorização territorial.

A obra avança na compreensão da Indicação Geográfica como um possível 

ecossistema de inovação. Nessa perspectiva, sua capacidade de gerar novos 

conhecimentos, arranjos produtivos e formas de organização depende da qualidade 

das relações entre os atores, da gestão dos conflitos, da mediação das assimetrias de 

poder e da construção de objetivos compartilhados. A inovação territorial não decorre 

automaticamente da certificação, mas da capacidade coletiva de transformar recursos, 

conhecimentos e vínculos institucionais em novas oportunidades de desenvolvimento.



Nesse processo, a educação profissional ocupa posição estratégica. A formação 

técnica vinculada às especificidades da cafeicultura regional contribui para integrar 

conhecimentos científicos e saberes tradicionais, qualificar a mão de obra, fortalecer a 

identidade produtiva e preparar profissionais para atuar em uma cadeia cada vez mais 

orientada pela qualidade, sustentabilidade e inovação. A aproximação entre educação, 

território e sistema produtivo amplia as possibilidades de inserção profissional e 

contribui para a continuidade dos conhecimentos e práticas associados à cafeicultura 

da Alta Mogiana.

Os desafios da sustentabilidade são abordados por meio da análise das 

relações entre Indicações Geográficas, certificações de qualidade, normas voluntárias, 

neutralidade de carbono e novas exigências ambientais. Os estudos demonstram 

que esses instrumentos possuem objetivos distintos, embora possam atuar de forma 

complementar na agregação de valor, na rastreabilidade e na melhoria do desempenho 

socioambiental da cadeia. A agricultura regenerativa é apresentada tanto como conjunto 

de práticas voltadas à conservação do solo, da água e da biodiversidade quanto como 

narrativa de diferenciação e fortalecimento da identidade territorial.

Nos capítulos finais, a obra desloca o olhar para a comunicação e para o 

consumidor. As narrativas presentes nas embalagens dos cafés especiais revelam 

como tradição familiar, território, sustentabilidade, qualidade sensorial e afetividade são 

mobilizados na construção de valor simbólico. O café passa a comunicar não apenas 

atributos físicos, mas histórias, memórias, paisagens e modos de vida associados à Alta 

Mogiana. Essa dimensão é complementada pela análise das emoções e motivações 

envolvidas no consumo, demonstrando que a experiência com o café reúne benefícios 

funcionais, estímulos sensoriais, lembranças e significados que influenciam a percepção 

e a valorização do produto.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar a trajetória da Indicação Geográfica Alta Mogiana, mas também 

oferecer subsídios teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores, 

associações, cooperativas, instituições de ensino e agentes de desenvolvimento 

interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas no Brasil. 

Esperamos  que o livro contribua para ampliar o debate acadêmico, apoiar 

a construção de estratégias coletivas e inspirar novas iniciativas em territórios que 

compartilham desafios e potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers
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embalagens como dispositivos narrativos 
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territorialidade, sustentabilidade, afetividade 
e qualidade sensorial são mobilizados 
na construção discursiva dos produtos. 

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
http://lattes.cnpq.br/0088409300558989
https://orcid.org/0009-0006-9586-4136
http://lattes.cnpq.br/1127197003886755
https://orcid.org/0000-0003-2614-7361
http://lattes.cnpq.br/9056591378076503
https://orcid.org/0009-0005-5582-6576
http://lattes.cnpq.br/9230159389154087
https://orcid.org/0009-0002-6336-0997/
http://lattes.cnpq.br/8483773756660327
https://orcid.org/0000-0002-8726-3211
http://lattes.cnpq.br/7921735904003583
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254


Capítulo 13 219Fomento às Indicações Geográficas e Marcas Coletivas. Volume 2: O Caso da 
Alta Mogiana

A pesquisa possui abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, fundamentada 
na análise textual e discursiva de 16 embalagens de cafés especiais coletadas em 
estabelecimentos comerciais da região. Os textos presentes nas embalagens foram 
transcritos e submetidos a diferentes técnicas de análise, incluindo nuvem de palavras, 
categorização discursiva, análise de coocorrência lexical, Análise de Componentes 
Principais (PCA) e análise hierárquica por dendrograma. Os resultados evidenciaram que 
os discursos das embalagens ultrapassam a função meramente informativa, articulando 
dimensões culturais, territoriais, emocionais e ambientais na construção simbólica do café 
especial contemporâneo. Observou-se forte centralidade de categorias relacionadas 
à família, tradição e território, além da crescente incorporação de elementos ligados à 
sustentabilidade e à experiência sensorial. As análises também revelaram a formação 
de diferentes núcleos discursivos, organizados principalmente em torno de quatro eixos: 
afetividade e herança familiar; sustentabilidade e natureza; qualidade técnico-sensorial; e 
territorialidade e autenticidade regional. Conclui-se que as embalagens funcionam como 
instrumentos estratégicos de agregação de valor simbólico, aproximando o café especial 
de debates relacionados ao consumo simbólico, marketing territorial, autenticidade 
alimentar e Indicações Geográficas.
PALAVRAS-CHAVE: consumo simbólico; marketing territorial; autenticidade alimentar; 
economia da experiência; comunicação mercadológica.

COFFEE AS NARRATIVE: STORYTELLING, TERRITORIALITY, AND IDENTITY IN ALTA 

MOGIANA COFFEES

ABSTRACT: This chapter analyzes the narratives and storytelling strategies found on 
the packaging of specialty coffees produced in the Alta Mogiana region, an important 
Brazilian coffee-growing territory. Based on an understanding of packaging as a 
narrative and symbolic device, the study investigated how elements related to family 
tradition, territoriality, sustainability, affectivity, and sensory quality are mobilized 
in the discursive construction of the products. The research adopted a qualitative, 
exploratory, and descriptive approach, grounded in the textual and discursive analysis 
of 16 specialty coffee packages collected from commercial establishments in the 
region. The texts displayed on the packages were transcribed and subjected to 
different analytical techniques, including word cloud analysis, discursive categorization, 
lexical co-occurrence analysis, Principal Component Analysis (PCA), and hierarchical 
cluster analysis using a dendrogram. The results showed that packaging discourses 
go beyond a merely informative function, articulating cultural, territorial, emotional, and 
environmental dimensions in the symbolic construction of contemporary specialty coffee. 
Categories related to family, tradition, and territory were especially prominent, alongside 
the growing incorporation of elements associated with sustainability and sensory 
experience. The analyses also revealed the formation of different discursive clusters, 
organized mainly around four dimensions: affectivity and family heritage; sustainability 
and nature; technical and sensory quality; and territoriality and regional authenticity. It is 
concluded that packaging functions as a strategic instrument for adding symbolic value, 
connecting specialty coffee with debates on symbolic consumption, place marketing, 
food authenticity, and Geographical Indications.
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KEYWORDS: symbolic consumption; place marketing; food authenticity; experience 
economy; marketing communication.

1. INTRODUÇÃO

A arte de contar histórias acompanha a humanidade desde suas origens, 

constituindo-se como um elemento fundamental na construção das experiências 

humanas e na transmissão de conhecimentos ao longo das gerações. Por meio das 

histórias, sociedades registram acontecimentos, perpetuam memórias, consolidam 

valores e atribuem significados às suas trajetórias coletivas. Nesse sentido, as histórias 

exercem influência significativa sobre diferentes dimensões sociais e culturais que 

compõem a formação dos indivíduos, incluindo a maneira como são estabelecidas 

relações de pertencimento com lugares, territórios e produtos. Entre as diversas formas 

de construção e transmissão dessas histórias, destacam-se, para a abordagem proposta 

neste capítulo, os conceitos de narrativa e storytelling (Del Grossi, 2016).

De acordo com Squire (2014), a narrativa consiste em uma cadeia de signos capaz 

de incorporar elementos sociais, culturais, históricos e simbólicos, sendo continuamente 

moldada e ressignificada ao longo do tempo. O storytelling, por sua vez, utiliza-se dessas 

narrativas e dos significados socialmente construídos para promover a criação de valores 

e fortalecer vínculos entre indivíduos, grupos e objetos, conferindo relevância e identidade 

a determinados produtos ou experiências (Valença; Tostes, 2019).

Em função dessa capacidade de atribuir sentido e despertar envolvimento, 

o storytelling consolidou-se como uma importante ferramenta de comunicação no 

marketing (Jaud; Braconnot; Lunardo, 2023), tornando as mensagens mais memoráveis 

e eficazes e contribuindo para ampliar o engajamento dos consumidores com marcas, 

produtos e experiências de consumo (Dessart; Pitardi, 2019; Júnior et al., 2023). Uma das 

explicações para esses efeitos encontra-se no conceito de transporte narrativo (narrative 

transportation). Segundo Green e Brock (2000), quando expostos a uma narrativa, os 

indivíduos tendem a tornar-se temporariamente imersos na história, afastando-se de 

suas opiniões e experiências imediatas. Esse processo envolve tanto a empatia com 

personagens quanto a ativação da imaginação, levando o indivíduo a experimentar 

uma espécie de suspensão momentânea da realidade durante a recepção da narrativa 

(McFerran et al., 2010). 

Nessa perspectiva, as Indicações Geográficas (IGs) desempenham um papel 

relevante ao consolidar e fortalecer as relações estabelecidas entre território e produto 

por meio da valorização das histórias construídas e compartilhadas. A construção 
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dessas narrativas está relacionada aos processos de territorialização, nos quais cultura, 

memória, paisagem e valores sociais atribuem significado ao território ao longo do tempo 

(Sampaio et al., 2024). Em situações nas quais atributos relacionados à origem e tradição 

não podem ser observados diretamente pelos consumidores, as narrativas territoriais 

funcionam como mecanismos capazes de traduzir essas características em elementos 

compreensíveis e valorizados pelo mercado, influenciando a percepção de autenticidade 

e valor associada aos produtos (Saes et al., 2025).

Um exemplo dessa dinâmica pode ser observado nos cafés especiais 

produzidos na região da Alta Mogiana. Além dos atributos relacionados à qualidade e ao 

reconhecimento do produto, os cafés da região também registram sua identidade por meio 

de elementos simbólicos presentes em suas embalagens e estratégias de comunicação, 

frequentemente associadas a histórias familiares, tradições locais e características 

visuais que remetem à memória e à trajetória das gerações de produtores.

Dessa forma, o capítulo tem como objetivo apresentar uma análise sintética da 

relação estabelecida entre os cafés produzidos na região da Alta Mogiana e as histórias 

construídas e compartilhadas pelos produtores locais, considerando as perspectivas 

da narrativa e do storytelling como elementos capazes de agregar valor, identidade e 

significado ao produto.

2. AS NARRATIVAS DE UM LEGADO DA PRODUÇÃO DO CAFÉ

Durante uma expedição realizada no território da Alta Mogiana, foram conduzidas 

entrevistas e diálogos com produtores e lideranças locais relacionadas à produção de 

cafés especiais na região. Nesse processo, um dos aspectos que mais se destacou 

entre as diferentes propriedades visitadas foi a forma como os produtores atribuíam 

significados e valores ao café produzido. Observou-se que o produto ultrapassa a 

condição de mercadoria, tornando-se também um elemento representativo da trajetória 

histórica, do legado e da identidade de cada família produtora.

Os relatos compartilhados evidenciaram que a construção de valor em torno 

do café estava associada não apenas às suas características sensoriais e produtivas, 

mas também às histórias familiares, às experiências acumuladas ao longo das gerações 

e às relações estabelecidas com o território. Essas narrativas eram frequentemente 

incorporadas aos rótulos e às estratégias de apresentação dos produtos, despertando no 

consumidor sentimentos de curiosidade, proximidade e identificação. Dessa maneira, os 

cafés passaram a ser percebidos como produtos singulares, diferenciando-se não apenas 

por seus atributos técnicos, mas também pelos significados simbólicos que carregavam.
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3. METODOLOGIA

3.1. DELINEAMENTO DA PESQUISA

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo, exploratório e 

descritivo, fundamentado na análise discursiva de textos presentes em embalagens de 

cafés especiais comercializados na região da Alta Mogiana, importante território produtor 

de cafés especiais no Brasil. O estudo buscou compreender os principais elementos 

simbólicos, territoriais, afetivos, sensoriais e sustentáveis mobilizados pelas marcas na 

construção narrativa dos produtos.

A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir a interpretação aprofundada 

dos significados, valores e estratégias discursivas presentes nas embalagens, 

compreendendo-as como instrumentos de comunicação capazes de transmitir 

identidades territoriais, culturais e mercadológicas. Paralelamente, técnicas quantitativas 

de análise textual foram utilizadas como suporte para identificação de padrões lexicais e 

relações semânticas entre os discursos analisados.

3.2. COLETA DE DADOS

A coleta de dados foi realizada por meio da captura fotográfica de embalagens 

de cafés especiais disponíveis em estabelecimentos comerciais locais situados na região 

da Alta Mogiana. Foram selecionadas embalagens que apresentavam textos narrativos 

ou descritivos relacionados ao produto, à origem, à produção ou à identidade da marca.

Após a captura das imagens, os textos presentes nas embalagens foram 

integralmente transcritos para composição do corpus textual da pesquisa. O corpus final 

foi composto por 16 embalagens (Figura 1), identificadas de forma alfanumérica, conforme 

descrito a seguir:

•	 Embalagem A – Sebastian Coffee

•	 Embalagem B – Café Fazenda Nova Aliança

•	 Embalagem C – Café Paradiso

•	 Embalagem D – Fazenda Santa Cecília

•	 Embalagem E – Café Fazenda Nova Aliança (arte da embalagem)

•	 Embalagem F – Café Guatambu

•	 Embalagem G – Café Constantino

•	 Embalagem H – Café Cachoeira Nova

•	 Embalagem I – Café Gualberto

•	 Embalagem J – Café Leda e Léo
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• Embalagem K – Café Alto de Minas

• Embalagem L – Fazenda Tecoara

• Embalagem M – Café Garves

• Embalagem N – Café Fazenda Berro D’Água

• Embalagem O – Café Mariana

• Embalagem P – Café Juca Pato

A identifi cação por letras teve como objetivo facilitar a organização analítica e a 

representação gráfi ca dos resultados.

Figura 1. Embalagens analisadas na pesquisa.
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3.2. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE TEXTUAL E DISCURSIVA

Inicialmente, realizou-se a leitura exploratória e interpretativa dos textos das 

embalagens, buscando identificar temas recorrentes, padrões narrativos e elementos 

simbólicos relacionados à construção discursiva dos cafés especiais. Posteriormente, 

o corpus textual foi submetido a diferentes técnicas de análise textual quantitativa e 

qualitativa, permitindo observar relações lexicais, agrupamentos discursivos e padrões 

semânticos entre as embalagens. As análises realizadas incluíram:

•	 Nuvem de palavras, utilizada para identificar os termos de maior frequência 

nos discursos;

•	 Análise de categorias discursivas, visando classificar os principais eixos 

temáticos presentes nos textos;

•	 Mapa de coocorrência de palavras, empregado para verificar associações 

entre termos e núcleos semânticos recorrentes;

•	 Análise de Componentes Principais (PCA), utilizada para identificar padrões 

de proximidade discursiva e agrupamentos temáticos entre os textos;

•	 Análise de agrupamento hierárquico (dendrograma), empregada para 

verificar a formação de clusters discursivos entre as embalagens.

As categorias discursivas foram construídas de forma interpretativa a partir da 

recorrência temática observada no corpus, contemplando dimensões como família, 

tradição, território, sensorialidade, afetividade, sustentabilidade, técnica, natureza, 

experiência, artesanalidade, premiunização, identidade e futuro.

3.3. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

A análise buscou compreender como os discursos presentes nas embalagens 

contribuem para a construção simbólica do café especial contemporâneo, associando o 

produto a valores culturais, territoriais, emocionais e sustentáveis.

Dessa forma, as embalagens foram analisadas não apenas como suportes 

informativos, mas como dispositivos narrativos capazes de agregar valor simbólico 

ao produto e fortalecer identidades territoriais e culturais relacionadas à cafeicultura 

especial brasileira.
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3.4. ANÁLISE DA NUVEM DE PALAVRAS DOS DISCURSOS DAS EMBALAGENS DE 

CAFÉS ESPECIAIS

A nuvem de palavras (Figura 2) elaborada a partir dos textos presentes nas 

embalagens de cafés especiais permitiu identificar os termos de maior recorrência e, 

consequentemente, os principais elementos simbólicos mobilizados nos discursos 

das marcas. Nessa representação gráfica, o tamanho das palavras está diretamente 

relacionado à sua frequência de ocorrência nos textos analisados, evidenciando os 

conceitos mais centrais na construção narrativa das embalagens.

Figura 2. Nuvem de palavras de ocorrência de termos.

Os resultados demonstram forte predominância dos termos “tradição” e “família”, 

indicando que os discursos se estruturam principalmente em torno da valorização 

da herança familiar, da continuidade geracional e da construção de vínculos afetivos 

associados à produção cafeeira. A recorrência de palavras como “história”, “legado” 

e “gerações” reforça a associação do café especial à memória, à ancestralidade e à 

preservação de saberes transmitidos ao longo do tempo.

Além disso, destacam-se termos relacionados à sustentabilidade e à natureza, 

como “sustentabilidade”, “preservação”, “natureza” e “ambiental”, evidenciando a 

crescente incorporação de valores socioambientais na comunicação dos cafés especiais. 

Esses elementos sugerem a construção de uma narrativa voltada à responsabilidade 

ambiental e à legitimidade sustentável da produção.

Outro aspecto relevante refere-se à presença de palavras associadas à 

territorialidade e à experiência sensorial, como “terroir”, “origem”, “montanhas”, 

“sabor”, “aroma” e “notas”. Tais termos indicam que as embalagens buscam valorizar 
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simultaneamente a autenticidade territorial e os atributos sensoriais do produto, 

aproximando o café especial de estratégias de diferenciação típicas de mercados 

premium e de produtos com forte identidade regional.

De modo geral, a análise da nuvem de palavras evidencia que os discursos 

das embalagens articulam dimensões afetivas, territoriais, ambientais e sensoriais, 

posicionando o café especial não apenas como bebida, mas como patrimônio cultural, 

experiência simbólica e produto associado à autenticidade e à sustentabilidade.

3.5.   CATEGORIAS DISCURSIVAS E PRINCIPAIS PADRÕES NARRATIVOS DAS 

EMBALAGENS DE CAFÉS ESPECIAIS

A análise discursiva (Figura 3) das embalagens de cafés especiais permitiu 

identifi car um conjunto de categorias temáticas recorrentes, responsáveis por estruturar 

as principais estratégias narrativas utilizadas pelas marcas na comunicação com os 

consumidores. Essas categorias representam dimensões simbólicas mobilizadas 

para agregar valor ao produto, reforçar autenticidade e construir vínculos emocionais, 

territoriais e culturais em torno do café especial.

Figura 3. Categorias discursivas nas embalagens analisadas.

A categoria Família compreende referências à herança familiar, gerações, legado, 

ancestralidade e continuidade da produção cafeeira, evidenciando a valorização da 

transmissão de saberes ao longo do tempo. Já a categoria Tradição reúne elementos 

relacionados à história, permanência cultural e valorização do passado, reforçando a ideia 

de autenticidade e continuidade produtiva.

A categoria Território engloba menções à origem geográfi ca, terroir, montanhas, 

altitude e regiões produtoras, demonstrando a importância da territorialidade na 

diferenciação simbólica do café especial. Em complemento, a categoria Sensorial 
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contempla descrições relacionadas às características organolépticas do produto, como 

aroma, sabor, notas sensoriais, corpo, acidez e equilíbrio, aproximando os discursos da 

lógica de valorização dos cafés gourmet e especiais.

A dimensão emocional dos discursos aparece na categoria Afetividade, composta 

por termos associados ao amor, carinho, alma, paixão, acolhimento e aconchego, 

transformando o consumo do café em experiência afetiva e simbólica. De maneira 

semelhante, a categoria Experiência reúne expressões que associam o café a vivências 

sensoriais, culturais e emocionais, reforçando a lógica do consumo experiencial.

A categoria Sustentabilidade inclui referências à preservação ambiental, 

responsabilidade socioambiental, conservação da natureza, energia renovável e futuro 

sustentável, evidenciando a incorporação crescente de valores ecológicos na comunicação 

das marcas. Complementarmente, a categoria Natureza contempla menções à flora, fauna, 

clima, solo, paisagem natural e relação harmoniosa com o meio ambiente.

Os discursos também mobilizam elementos relacionados ao domínio produtivo 

por meio da categoria Técnica, que reúne referências ao cultivo, colheita, torra, 

processamento e controle de qualidade. Já a categoria Artesanal enfatiza o cuidado 

manual, a dedicação individual e a autenticidade do fazer cafeeiro, contribuindo para a 

construção simbólica da exclusividade do produto.

Além disso, a categoria Premium abrange elementos associados à excelência, 

sofisticação, refinamento e diferenciação dos cafés especiais, enquanto a categoria 

Identidade reúne referências à cultura mineira, brasilidade e orgulho regional, reforçando o 

café como patrimônio cultural e marcador territorial. Por fim, a categoria Futuro contempla 

termos ligados à inovação, renovação tecnológica e continuidade da cafeicultura.

A partir dessas categorias, foram identificados cinco principais padrões discursivos 

nas embalagens analisadas. O primeiro refere-se à centralidade da tradição familiar, 

evidenciada pela recorrência de termos relacionados à família, legado, gerações e história. 

Esse padrão demonstra que as marcas utilizam a herança cultural e a continuidade 

produtiva como mecanismos de construção de autenticidade e legitimidade simbólica.

O segundo padrão corresponde à forte territorialização dos discursos, observada 

por meio das frequentes referências a Minas Gerais, Alta Mogiana, montanhas, terroir 

e terra. Esses elementos reforçam a origem geográfica como atributo diferenciador 

e aproximam os discursos da lógica das IGs, nas quais território e identidade cultural 

desempenham papel central na agregação de valor.

O terceiro padrão identificado refere-se à sustentabilidade como valor simbólico, 

evidenciada pela presença recorrente de termos associados à preservação ambiental, 
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responsabilidade socioambiental e conservação da natureza. Nesse contexto, a 

sustentabilidade ultrapassa a dimensão técnica e passa a funcionar como elemento de 

legitimidade moral e diferenciação mercadológica.

O quarto padrão corresponde ao apelo emocional e sensorial, manifestado por 

expressões como “amor”, “alma”, “afeto”, “aconchego” e “experiência”. Esses elementos 

demonstram uma tentativa de transformar o consumo do café em experiência afetiva, 

fortalecendo vínculos emocionais entre produto, produtor e consumidor.

Por fim, o quinto padrão refere-se à valorização da qualidade técnica e sensorial, 

observada pela recorrência de termos ligados ao aroma, sabor, notas sensoriais, torra e 

equilíbrio. Esse aspecto reforça a associação do café especial à excelência produtiva e 

à sofisticação sensorial, características centrais na construção de valor desse segmento 

de mercado.

Os resultados demonstram que os discursos das embalagens de cafés especiais 

articulam simultaneamente dimensões afetivas, territoriais, ambientais, culturais e 

sensoriais. Assim, o café especial é discursivamente construído não apenas como bebida, 

mas como patrimônio cultural, experiência simbólica, produto territorial e expressão de 

autenticidade e sustentabilidade.

3.6. ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS DOS DISCURSOS DAS EMBALAGENS 

DE CAFÉS ESPECIAIS

A Análise de Componentes Principais (Principal Component Analysis - PCA) foi 

empregada com o objetivo de identificar padrões de similaridade discursiva entre os 

textos presentes nas embalagens de cafés especiais analisadas. Essa técnica estatística 

multivariada permite reduzir a dimensionalidade dos dados textuais, condensando os 

principais padrões lexicais em componentes sintéticos capazes de representar as 

relações de proximidade entre os discursos.

Na Figura 4, cada ponto corresponde a uma embalagem (A até P), enquanto os 

eixos denominados “PCA 1” e “PCA 2” representam dimensões estatísticas derivadas 

da variabilidade lexical dos textos. Assim, embalagens posicionadas próximas entre si 

compartilham vocabulários, estruturas narrativas e temas semelhantes, ao passo que 

embalagens mais distantes indicam diferenças discursivas mais acentuadas. Dessa 

forma, a análise não expressa níveis de qualidade dos cafés, mas sim a proximidade 

temática e simbólica entre os discursos construídos pelas marcas.
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Figura 4. Análise textual de componentes principais das embalagens.

Os resultados revelaram a formação de quatro grandes agrupamentos narrativos. 

O primeiro deles pode ser caracterizado como um cluster afetivo-familiar, composto 

principalmente pelas embalagens C (Paradiso), F (Guatambu), J (Leda e Léo) e A 

(Sebastian). Essas embalagens compartilham termos relacionados à família, afeto, legado, 

alma, história e tradição familiar. Tal configuração evidencia uma narrativa centrada na 

construção emocional do café, apresentado como patrimônio familiar, experiência afetiva 

e vínculo simbólico entre produtores e consumidores. Nesse grupo, observa-se forte 

aproximação com estratégias de marketing emocional e com discursos de autenticidade 

artesanal, nos quais o café transcende sua dimensão funcional para assumir um papel 

cultural e afetivo.

Um segundo agrupamento refere-se ao cluster sustentabilidade/natureza, 

formado predominantemente pelas embalagens N (Berro d’Água), L (Tecoara) e M 

(Garves). Os discursos dessas embalagens compartilham referências à preservação 

ambiental, sustentabilidade, natureza, fauna, flora, meio ambiente e futuro. Tal conjunto 

discursivo demonstra a incorporação explícita de valores ecológicos na comunicação 

das marcas, associando o café à responsabilidade socioambiental, à conservação 

dos recursos naturais e à legitimidade ambiental da produção. Nesse contexto, a 
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sustentabilidade emerge não apenas como atributo técnico, mas como elemento 

simbólico de diferenciação e construção de valor.

O terceiro agrupamento identificado corresponde ao cluster técnico-sensorial, 

no qual se destacam as embalagens D (Santa Cecília), H (Cachoeira Nova) e K (Alto de 

Minas). Essas embalagens utilizam linguagem fortemente relacionada à torra, aromas, 

sabores, notas sensoriais, colheita, processamento e qualidade técnica. Os discursos 

priorizam aspectos ligados à expertise produtiva, à excelência técnica e à especialização 

característica do segmento de cafés especiais. Observa-se, portanto, maior aproximação 

com a cultura do café gourmet, em que atributos sensoriais e domínio técnico do processo 

produtivo são utilizados como mecanismos de legitimação da qualidade.

Por sua vez, o quarto agrupamento pode ser definido como um cluster territorial/

tradicional, reunindo principalmente as embalagens O (Mariana), P (Juca Pato), B (Nova 

Aliança) e I (Gualberto). Nesse conjunto, predominam referências à origem geográfica, 

Minas Gerais, Alta Mogiana, terroir, raízes, tradição e território. Os discursos enfatizam 

fortemente a territorialidade e a autenticidade regional, evidenciando a importância 

da origem como elemento central na construção simbólica do café especial. Essa 

configuração discursiva aproxima-se diretamente da lógica das IGs, nas quais o território, 

a cultura local e os saberes tradicionais funcionam como mecanismos de diferenciação 

e agregação de valor.

Além dos agrupamentos principais, algumas embalagens apresentaram 

posicionamentos relativamente isolados no gráfico. A embalagem D (Santa Cecília), 

por exemplo, destaca-se por seu discurso predominantemente técnico-sensorial, 

apresentando menor presença de elementos emocionais ou territoriais. Já a embalagem 

F (Guatambu) diferencia-se pela forte carga afetiva e simbólica, evidenciada por 

termos como “alma”, “sonhos” e “aconchego”. A embalagem B (Nova Aliança), por sua 

vez, apresenta caráter híbrido, articulando simultaneamente elementos de tradição, 

sustentabilidade e qualidade técnica.

A análise de PCA indica que os discursos das embalagens de cafés especiais 

estão organizados em torno de quatro grandes eixos narrativos: (i) afetividade e herança 

familiar; (ii) sustentabilidade e responsabilidade ambiental; (iii) qualidade técnica e 

experiência sensorial; e (iv) territorialidade e autenticidade regional. Esses resultados 

demonstram que o café especial contemporâneo é discursivamente construído não 

apenas como bebida ou produto agrícola, mas como patrimônio cultural, experiência 

emocional, símbolo sustentável e marcador de identidade territorial. Tal configuração 

reforça a relevância das narrativas simbólicas na valorização do café especial, 
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aproximando-se das discussões sobre autenticidade, consumo experiencial, marketing 

territorial e Indicações Geográficas.

3.7. ANÁLISE HIERÁRQUICA DOS DISCURSOS DAS EMBALAGENS POR MEIO DO 

DENDROGRAMA

A análise de agrupamento hierárquico (Figura 5), representada pelo dendrograma, 

foi utilizada com o objetivo de identificar padrões de similaridade lexical e discursiva entre 

os textos das embalagens de cafés especiais analisadas. Diferentemente da Análise 

de Componentes Principais (PCA), que representa espacialmente a proximidade entre 

os discursos, o dendrograma evidencia a formação progressiva dos agrupamentos, 

indicando quais embalagens apresentam maior proximidade textual e como esses grupos 

se conectam hierarquicamente.

Nesse tipo de representação, quanto menor a distância entre duas embalagens 

(expressa pela altura das conexões horizontais) maior é a similaridade discursiva entre 

elas. Em contrapartida, conexões realizadas em níveis mais elevados indicam discursos 

mais distintos. Assim, o dendrograma permite observar não apenas os agrupamentos 

principais, mas também as relações de proximidade e diferenciação existentes entre os 

diversos núcleos discursivos identificados.

Figura 5. Análise Hierárquica dos Discursos das Embalagens.

Os resultados apontam a formação de diferentes clusters temáticos e simbólicos. 

O primeiro agrupamento identificado corresponde ao cluster sustentabilidade e natureza, 
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composto principalmente pelas embalagens L (Tecoara) e N (Berro d’Água). Essas 

embalagens apresentaram elevada proximidade lexical em função da recorrência de 

termos relacionados à preservação ambiental, natureza, sustentabilidade, fauna, flora, 

clima e futuro. Tal agrupamento demonstra a construção de um discurso fortemente 

associado à responsabilidade socioambiental, no qual o café é apresentado como parte 

de um sistema produtivo alinhado à conservação ambiental e à sustentabilidade. Nesse 

contexto, a produção cafeeira é legitimada não apenas pela qualidade do produto, mas 

também pelo compromisso ambiental atribuído às práticas produtivas.

Outro agrupamento relevante corresponde ao cluster técnico-produtivo, 

formado predominantemente pelas embalagens G (Constantino), H (Cachoeira Nova) 

e M (Garves). Os discursos dessas embalagens compartilham referências recorrentes 

ao cultivo, processamento, qualidade, produção e técnicas agrícolas, evidenciando uma 

narrativa centrada na expertise produtiva e na excelência técnica. Observa-se, nesse 

grupo, a valorização do domínio do processo cafeeiro e da especialização produtiva 

como mecanismos de construção de legitimidade no mercado de cafés especiais. Dessa 

forma, o café é representado como produto cuidadosamente elaborado, cuja qualidade 

decorre do controle técnico e do conhecimento acumulado ao longo da cadeia produtiva.

O cluster afetivo-familiar, formado principalmente pelas embalagens C (Paradiso) e 

F (Guatambu), constitui um dos agrupamentos mais consistentes identificados na análise. 

Essas embalagens compartilham elementos discursivos relacionados à alma, afeto, 

família, legado, memórias, sonhos e acolhimento. Tal configuração revela uma narrativa 

fortemente emocional, na qual o café é construído simbolicamente como experiência 

afetiva, patrimônio familiar e expressão de vínculos humanos e culturais. Nesse caso, 

o produto transcende sua dimensão funcional, assumindo características associadas à 

memória, ao pertencimento e à humanização do consumo.

Outro agrupamento identificado refere-se ao cluster tradição-território, composto 

pelas embalagens B (Nova Aliança), J (Leda e Léo), O (Mariana) e P (Juca Pato). Os textos 

dessas embalagens apresentam forte recorrência de termos ligados à tradição, Minas 

Gerais, Alta Mogiana, terroir, raízes, origem e sabor mineiro. Esse conjunto discursivo 

enfatiza a territorialidade, a autenticidade regional e a identidade cultural da cafeicultura, 

aproximando-se diretamente da lógica das IGs. Nesse grupo, o território emerge como 

elemento central de diferenciação, funcionando como marcador simbólico de qualidade, 

autenticidade e pertencimento cultural.

Além desses agrupamentos principais, identificou-se ainda um cluster híbrido 

entre tradição e qualidade, formado pelas embalagens A (Sebastian), E (Nova Aliança - 
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arte) e I (Gualberto). Esses discursos articulam simultaneamente elementos relacionados 

à tradição familiar, história, legado, origem, paixão e qualidade, funcionando como 

ponte entre diferentes dimensões simbólicas identificadas na análise. Tal característica 

demonstra a coexistência de estratégias discursivas múltiplas, combinando territorialidade, 

afetividade, premiunização e tradição em uma mesma narrativa.

Algumas embalagens apresentaram posicionamentos relativamente mais isolados 

no dendrograma. A embalagem D (Santa Cecília), por exemplo, destacou-se por seu 

discurso predominantemente técnico-sensorial, marcado por referências à torra, aromas, 

preparo e notas sensoriais, apresentando menor presença de elementos emocionais ou 

territoriais. Já a embalagem K (Alto de Minas) demonstrou certa singularidade em função 

da ênfase atribuída à energia renovável, ao compromisso produtivo e à utilização de uma 

linguagem mais institucionalizada.

Os resultados obtidos por meio da análise hierárquica sugerem que os discursos 

das embalagens de cafés especiais se organizam em torno de quatro grandes matrizes 

simbólicas: (i) sustentabilidade ambiental; (ii) qualidade técnico-sensorial; (iii) afetividade e 

herança familiar; e (iv) territorialidade e autenticidade cultural. Essas matrizes evidenciam 

que o café especial contemporâneo é discursivamente construído não apenas como 

alimento ou bebida, mas também como experiência simbólica, patrimônio territorial, 

objeto cultural, produto sustentável e marcador identitário.

Tal configuração reforça a importância das narrativas simbólicas na valorização 

dos cafés especiais e dialoga diretamente com discussões relacionadas ao marketing 

territorial, consumo experiencial, autenticidade alimentar e IGs, nas quais os atributos 

culturais, territoriais e afetivos desempenham papel central na agregação de valor aos 

produtos agroalimentares.

3.8. ANÁLISE DE COOCORRÊNCIA DOS TERMOS PRESENTES NAS EMBALAGENS 

DE CAFÉS ESPECIAIS

A análise de coocorrência lexical (Figura 6) foi empregada com o objetivo de 

identificar as relações semânticas estabelecidas entre os principais termos presentes 

nos discursos das embalagens de cafés especiais analisadas. Essa abordagem permite 

visualizar quais palavras aparecem associadas com maior frequência nos textos, 

revelando os núcleos temáticos e simbólicos que estruturam as narrativas construídas 

pelas marcas.

No mapa de coocorrência, cada nó (círculo) representa um termo relevante 

extraído dos textos, enquanto as conexões (linhas) indicam associações recorrentes 
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entre palavras que coexistem nos mesmos discursos. A centralidade de determinados 

termos é identificada pela quantidade de conexões estabelecidas, evidenciando sua 

importância como articuladores semânticos das narrativas analisadas. Dessa forma, os 

agrupamentos observados no mapa representam núcleos discursivos que revelam os 

principais sentidos mobilizados pelas embalagens.

Figura 6. Análise de Coocorrência dos Termos Presentes nas Embalagens.

Os resultados demonstram que o núcleo central da rede lexical está organizado 

em torno dos termos “tradição”, “família”, “sabor”, “história” e “natureza”. Esses elementos 

funcionam como os principais articuladores narrativos das embalagens, estabelecendo 

conexões entre dimensões afetivas, territoriais, ambientais e sensoriais do café especial.

O primeiro núcleo identificado corresponde ao eixo tradição–família–história, 

considerado o principal núcleo simbólico da análise. Nesse agrupamento, destacam-se 

conexões recorrentes entre os termos tradição e família, tradição e história, tradição e 

gerações, bem como família associada a legado, alma e terra. Essas relações demonstram 

que os discursos das embalagens vinculam o café à herança familiar, à ancestralidade, à 

continuidade geracional e ao pertencimento cultural. Nesse contexto, o café deixa de ser 
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representado apenas como produto agroalimentar, assumindo a condição de patrimônio 

simbólico e afetivo. A narrativa construída pelas marcas associa o consumo do café a 

memórias, vínculos emocionais e à valorização das raízes familiares e territoriais.

Outro agrupamento relevante refere-se ao núcleo sustentabilidade–natureza, no 

qual se destacam associações entre sustentabilidade e natureza, natureza e preservação, 

preservação e fauna, além de fauna e flora. Esse conjunto evidencia a consolidação de um 

discurso ambiental fortemente presente nas embalagens analisadas. A sustentabilidade 

aparece diretamente relacionada à preservação ambiental, à biodiversidade, ao equilíbrio 

ecológico e à proteção dos recursos naturais. Tal configuração demonstra que as 

embalagens utilizam a sustentabilidade não apenas como atributo técnico de produção, 

mas também como elemento de legitimidade simbólica e narrativa moral associada à 

responsabilidade socioambiental.

O núcleo qualidade–cultivo também se mostrou relevante na estrutura discursiva 

identificada. As conexões entre qualidade e cultivo, bem como entre qualidade e tradição, 

revelam a valorização do domínio técnico, da expertise produtiva e do cuidado agrícola 

como mecanismos de construção da excelência do café especial. A associação entre 

“qualidade” e “tradição” possui relevância particular, pois sugere que a superioridade do 

produto é apresentada como resultado da experiência acumulada ao longo das gerações 

e da continuidade dos saberes produtivos familiares.

Além disso, identificou-se um núcleo sensorial-afetivo, caracterizado pelas 

associações entre sabor e família, sabor e tradição, bem como entre alma e família. Esses 

resultados indicam que os atributos sensoriais do café são frequentemente articulados a 

elementos emocionais e afetivos. Assim, o sabor não é descrito apenas em termos técnicos 

ou organolépticos, mas também como expressão da história familiar, da autenticidade 

produtiva e do acolhimento simbólico proporcionado pela experiência de consumo.

Um dos aspectos mais relevantes do mapa de coocorrência é a elevada 

centralidade do termo “tradição”, que atua como um dos principais hubs semânticos 

da rede lexical. Esse termo estabelece conexões simultâneas com território, qualidade, 

família, gerações e sustentabilidade, funcionando como eixo estruturante dos discursos 

das embalagens. Tal centralidade evidencia que a tradição opera como elemento 

integrador das diferentes dimensões narrativas mobilizadas pelas marcas, articulando 

autenticidade territorial, herança familiar, qualidade produtiva e legitimidade simbólica.

A análise de coocorrência revela que os discursos das embalagens são 

construídos por meio da articulação entre cinco grandes dimensões simbólicas: (i) capital 

simbólico familiar; (ii) territorialidade e autenticidade; (iii) sustentabilidade ambiental; (iv) 
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qualidade técnico-sensorial; e (v) afetividade e experiência de consumo. Esses resultados 

demonstram que o café especial contemporâneo é discursivamente posicionado 

não apenas como bebida ou produto agrícola, mas também como patrimônio cultural, 

experiência emocional, símbolo sustentável e expressão de autenticidade territorial.

Sob uma perspectiva teórica mais ampla, o mapa de coocorrência evidencia a 

existência de uma estrutura discursiva híbrida entre tradição, sustentabilidade e afetividade, 

na qual o café especial é apresentado simultaneamente como produto premium, 

patrimônio territorial e experiência simbólica. Essa configuração dialoga diretamente com 

discussões relacionadas às Indicações Geográficas, ao marketing territorial, à economia 

da experiência, ao consumo simbólico e aos processos de construção de autenticidade 

alimentar, reforçando o papel das narrativas culturais e territoriais na agregação de valor 

aos produtos agroalimentares contemporâneos.

4. CONCLUSÕES

A análise discursiva das embalagens de cafés especiais evidenciou que esses 

materiais transcendem sua função tradicional de identificação e comunicação do produto, 

assumindo papel estratégico na construção simbólica do café especial contemporâneo. 

Os textos analisados revelam a presença de narrativas mercadológicas estruturadas em 

torno de elementos como tradição familiar, territorialidade, sustentabilidade, qualidade 

sensorial e afetividade, reforçando a associação do café a valores culturais, emocionais 

e identitários.

Os resultados demonstraram que as embalagens utilizam diferentes estratégias 

narrativas e, em diversos casos, técnicas de storytelling, especialmente por meio da 

valorização de histórias familiares, memórias geracionais, vínculos afetivos e conexões 

com o território. Dessa forma, o café deixa de ser apresentado apenas como bebida 

ou commodity agrícola, passando a ser discursivamente construído como patrimônio 

cultural, experiência emocional e expressão de autenticidade territorial.

Além disso, observou-se que categorias como família, tradição e território 

ocupam posição central nos discursos, indicando que a valorização simbólica da origem 

e da herança cultural constitui importante mecanismo de diferenciação no mercado de 

cafés especiais. Paralelamente, aspectos relacionados à sustentabilidade ambiental e 

à qualidade técnico-sensorial reforçam a construção de legitimidade e excelência do 

produto perante os consumidores.

Nesse contexto, as embalagens podem ser compreendidas como artefatos 

narrativos capazes de agregar valor simbólico ao café especial, articulando dimensões 
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culturais, territoriais e emocionais que dialogam diretamente com debates sobre 

consumo simbólico, marketing territorial, economia da experiência e IGs. Assim, conclui-

se que o café especial contemporâneo é comercializado não apenas por seus atributos 

físicos e sensoriais, mas também pelas narrativas que constroem sua autenticidade, 

identidade e significado social.
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